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RESUMO 

 

 

O Brasil é o segundo maior produtor de milho do planeta, sendo esta cultura fundamental para 

o PIB do país. Um dos principais problemas da cultura é a elevada porcentagem de grãos ardidos 

apresentados por muitos híbridos, que refletem em perda de qualidade e peso dos grãos. Os 

patógenos associados à podridão branca da espiga do milho safrinha são Stenocarpella spp. Em 

híbridos de milho suscetíveis, causam podridões do colmo e da espiga, além de lesões foliares 

que podem servir como fontes de inóculo para infecções subsequentes na base das espigas, 

afetando a produtividade e a sanidade do grão. Este trabalho dimensiona a contribuição da 

aplicação foliar do precursor de benzimidazol tiofanato metílico, associado a um fungicida 

composto por triazol e estrobilurina, na redução das taxas de grãos ardidos e incremento de 

produtividades no milho safrinha. Vários tratamentos com aplicações se diferenciaram da 

testemunha, justificando seus investimentos. Entretanto, no teste de Tukey (p ≤ 0,05) não 

apresentaram diferenças entre eles na maioria das análises. Apesar disso, análises de 

benefício/custo indicam que todos os 5 tratamentos podem oferecer, em diferentes proporções, 

benefícios técnicos e comerciais aos agricultores, profissionais do agronegócio e à indústria 

química. 

 

PALAVRAS-CHAVE: podridão de diplodia, sanidade vegetal, manejo químico de doenças 

de plantas, Zea mays. 
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ABSTRACT 

  

Brazil is the second largest corn producer on the planet, and this crop is fundamental to the 

country's GDP. One of the main problems of the crop is the high percentage of burnt grains 

presented by many hybrids, which reflect in loss of quality and weight of the grains. The 

pathogens associated with white rot of the ear of corn are Stenocarpella spp. In susceptible corn 

hybrids, they cause stalk and ear rot, as well as leaf lesions that can serve as inoculum sources 

for subsequent infections at the base of the ears, affecting grain productivity and health. This 

work measures the contribution of foliar application of the benzimidazole methyl thiophanate, 

associated with a fungicide composed of triazole and strobilurin, in reducing the rates of 

diseased grains and increasing productivity in second season corn. The fungicides treatments 

differed from the control in most analyzes, justifying their investments. However, in the Tukey 

test (p ≤ 0.05) there were no differences between them in most analyzes. Despite this, 

comparing the numerical differences to their prices, the 5 treatments can offer, in different 

proportions, technical and commercial benefits to agribusiness. 

 

KEYWORDS: diplodia rot, plant health, chemical management of plant diseases, Zea mays. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Grande parte do milho brasileiro é cultivado no período da safrinha, ou segunda safra, ou safra 

de inverno. Há registros de alta incidência de doenças fúngicas causadas por Sternocarpella maydis 

e Sternocarpella macrospora (conhecidas também como “Diplodia”), que causam perdas 

qualitativas e quantitativas à produção deste cereal. O fungo S. macrospora (Earle) Sutton [Sin. D. 

macrospora Earle in Bull] causa podridão do colmo e da espiga (SMITH & WHITE 1989, 

SHURTLEFF 1992, WHITE 1999), e também mancha foliar (PEREIRA et al., 2005) na cultura do 

milho (Zea mays L.). Sobre o fungo S. maydis, são encontrados registros de incidências concentradas 

nas espigas. Devido à oscilação das concentrações de cada espécie na doença das espigas e dos 

objetivos deste trabalho não dependerem da espécie, ambos os patógenos são considerados como 

Stenocarpella spp. 

As doenças de espiga estão preocupando muito os produtores, pela exigência das indústrias em 

adquirir matéria-prima de melhor qualidade (MARIO et al. 2003). Quase toda a área cultivada com 

milho contempla plantio direto, onde muitos patógenos sobrevivem na palhada. Muitas dessas 

indústrias e “trades” que compram o milho dos agricultores e revendem a diferentes mercados 

(exportação, nutrição animal, etc), consideram a taxa de até 5% de grãos ardidos como aceitável. 

Quando é ultrapassado este índice, passam a descontar do peso da carga e consequentemente do 

pagamento do produtor. Por isso, visando obtenção de maior sanidade de plantas e grãos, muitos 

agricultores fazem aplicações foliares de fungicidas. Há dúvidas sobre a efetividade dessa medida 

para o controle de podridões de espigas e grãos ardidos em milho (OLIVEIRA et al. 2004, PEREIRA 

et al. 2005) e existem relatos de ausência ou baixa eficiência no controle dessas enfermidades com a 

aplicação de fungicidas (MAZZONI et al. 2011, SMALL et al. 2012). 

Em contrapartida, também há trabalhos que associam a eficiência de fungicidas do grupo das 

estrobilurinas, em mistura com triazóis, na redução de grãos ardidos (JULIATTI et al., 2007, 
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DUARTE et al. 2009, BRITO et al. 2012). Supõe-se também que haja uma contribuição indireta das 

pulverizações foliares no controle da doença foliar de mesmo nome (Diplodia), uma vez que os 

patógenos da espiga também são encontrados nas folhas, colmos e em resíduos de safras anteriores. 

Com isso, a tentativa de minimizar a infecção foliar através de aplicações de fungicidas também 

pode refletir em redução de infecções nas espigas. 

Os principais fungicidas disponíveis atualmente são dos grupos químicos das estrobilurinas, 

triazóis, carboxamidas, benzimidazóis, aliquilenobis, entre outros. Geralmente os fungicidas são 

aplicados individualmente, mas também há muitos casos em que agricultores associam 2 produtos 

diferentes em mistura, visando potencializar o controle das doenças em cada aplicação. Uma dessas 

misturas que ocorrem é de produtos com ativos dos grupos químicos triazóis e estrobulirinas, com 

produtos de ativos pertencentes ao grupo químico dos benzimidazóis.  

Sendo assim, este trabalho analisa, no milho safrinha do Cerrado, diferentes tratamentos 

foliares, contendo um fungicida recém-lançado pela empresa Corteva (Aproach Power, dose: 600 

ml/ha), e um fungicida da empresa IHARA (Cercobin 875 WG, dose: 700 g/ha). Aproach Power é 

composto por dois princípios ativos: o triazol ciproconazol (concentração 4%) e a estrobilurina 

picoxistrobina (concentração 9%). O Cercobin é composto por um único ingrediente ativo: o 

precursor de benzimidazol chamado tiofanato metílico (concentração 87,5%). Dessa forma, na dose 

testada e recomendada por bula, cada aplicação de Aproach Power contém 24 g/ha de ciproconazol 

e 54 g/ha de Onmira Active (nome comercial da picoxistrobina da Corteva). Já o Cercobin 875 WG, 

na dose testada e recomendada por bula (0,7 kg/ha, contém 612,5 g/ha de tiofanato metílico. 

Taxas de grãos ardidos e produtividades são as variáveis comparadas em dois híbridos 

diferentes. Ao mesmo tempo, também é possível conhecer melhor a performance do novo fungicida 

Aproach Power lançado pela Corteva. Há otimismo que os resultados levem benefícios técnicos e 

comerciais aos agricultores, profissionais do agronegócio e às indústrias químicas envolvidas.  
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2. OBJETIVOS  

 

2.1. Objetivo Geral  

 

Identificar a viabilidade técnica e financeira de diferentes combinações de tratamentos com 

fungicidas foliares no milho, sendo um dos defensivos composto por triazol e estrobilurina e o outro 

por um precursor de benzimidazol. 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

Comparar os tratamentos quanto à produtividade nos dois híbridos;  

Analisar os tratamentos quanto à taxa de grãos ardidos nos dois híbridos;  

Identificar a possível relação entre a taxa de grãos ardidos e a produtividade dos híbridos; 

Analisar a relação benefício/custo de todos os tratamentos perante as testemunhas, 

comparando-se os custos com os ganhos de produtividades. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1. Milho (Zea mays L.)  

 

Grande parte do crescimento futuro da produção de alimentos será proveniente de maior 

produtividade. Dentre os cereais, o milho é um dos que merecem destaque. O milho é uma espécie 

diplóide, alógama e monocotiledônea, pertencente à família Poacea (Gramineae), gênero Zea e 

cientificamente denominado Zea mays L. (FANCELLI & LIMA, 1982), originado aproximadamente 

de sete a dez mil anos atrás na região onde hoje se localiza o México. 

Uma das culturas mais importantes do Brasil é a do milho (Zea mays L.), esse cereal é 

considerado a base da alimentação animal e humana; afirma-se que o milho possui altos teores de 

reserva energética quando transformado em amido, é de fácil adaptação climática e apresenta uma 

ampla gama de cultivares, híbridos e transgênicos, com características e finalidades diversas 

(RIBEIRO, 2014).  Possui um alto índice de produtividade, responsivo às novas tecnologias como o 

melhoramento genético e biotecnologia (PIERRI et al., 2016). 

O fato da popularidade e importância do cultivo do milho é devido a ele ser uma fonte 

energética e nutricional, com custo relativamente baixo; seu valor nutricional advém tanto dos grãos 

(que possuem um alto teor de amido), quanto nas folhas e colmos, que são amplamente utilizados na 

fabricação de silagens, fornecida a animais ruminantes (ARAUJO, 2008, CRUZ et al., 2013). Junto 

com o trigo e o arroz, o milho é pertencente à família Poaceae, também conhecida como família das 

gramíneas, sendo um dos cereais mais consumidos e cultivados no mundo, estando o Brasil entre os 

cinco maiores produtores mundiais (HAAS, 2005). 

A cultura do milho vem crescendo gradativamente em todo país tanto na safra normal como a 

fora do período denominada de segunda safra ou “milho safrinha”, isso determina a cultura do milho 

o ano todo. O milho "safrinha", definido como milho de sequeiro é cultivado de janeiro a abril na 

região centro-sul brasileira (CRUZ, 1999). Se isolarmos apenas o milho safrinha, a empresa de 
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pesquisa e estatística SPARK, que analisa as seguintes bases de dados: APPS / IMEA / DERAL, 

indica que a área de milho safrinha cultivada no ano de 2020 foi de aproximadamente 13 milhões de 

hectares. Na safrinha de 2021, estima-se que a área já aumentou para 14.837,7 milhões de hectares 

(CONAB 2021). 

A alta produtividade do milho no Brasil está relacionando aos avanços da tecnologia e ao clima 

propício ao desenvolvimento da cultura, juntamente à sua capacidade de resistência aos estresses 

causados pelo ambiente (BRITO et al., 2012, FEDRIGO, 2015). A cultura fica no campo quase o 

ano todo, pois ocorre diversas épocas de semeadura em diferentes regiões de cultivo, tal fato propicia 

o surgimento de novos problemas, principalmente aqueles relacionados com a disseminação de 

patógenos (CARVALHO et al., 2004). As questões fitossanitárias decorrem devido aos graves 

problemas relacionados à morte de plântulas, podridão de raízes, caules, espigas e grãos (BONALDO 

et al., 2010, BARROCAS et al., 2012, ARCHANA et al., 2014). 

 

3.2. Doenças do milho 

 

Considera-se que o milho tolera vários tipos de estresse, de natureza biótica ou abiótica (CRUZ 

et al., 2013). Como causadores de estresse abiótico, ou seja, não infecciosos, temos: a temperatura, 

a fitotoxidez por fertilizantes, herbicidas e fungicidas, a deficiência nutricional e o estresse hídrico 

(JULIATTI et al., 2007, BONALDO et al., 2010); já os estresses bióticos são provocados por vírus, 

bactérias, nematoides, fungos, plantas parasíticas e insetos, exigindo técnicas de manejo para evitar 

a combinação de fatores favoráveis ao desenvolvimento dos patógenos (JULIATTI e SOUZA, 2005; 

ARCHANA et al., 2014). 

Nos sistemas agrícolas alguns organismos apresentam estrutura de resistência às mudanças, 

pois aqueles adaptados e competitivos são competentes para estabelecer um nicho ecológico. A 

ruptura desse equilíbrio provoca a perda da estabilidade biológica do sistema, fazendo com que esses 
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organismos ataquem a lavoura e causem doenças, ocasionando na perda da produtividade e qualidade 

da lavoura (FEDRIGO, 2015). Fatores como: a ocorrência de clima favorável aliado aos sistemas de 

plantios e cultivos empregados, a utilização indiscriminada de cultivares vulneráveis, à ausência de 

rotação de culturas, a expansão da área cultivada e o nível tecnológico incorreto contribuíram para a 

multiplicação e preservação de inóculos de diversos patógenos, deixando a cultura do milho exposta 

a condições edafoclimáticas favoráveis a incidência de doenças (JULIATTI et al., 2007). 

Segundo Casela et al. (2006) várias medidas são sugeridas para o manejo de doenças na cultura 

do milho: 1.) o plantio em época adequada, de modo a se evitar que os períodos críticos para a 

produção não coincidam com condições ambientais mais favoráveis ao desenvolvimento da doença; 

2.) a utilização de sementes de boa qualidade e tratadas com fungicidas; 3.) a utilização da rotação 

com culturas não suscetíveis; 4.) o manejo adequado da lavoura – adubação, população de plantas 

adequada, controle de pragas e de invasoras e colheita na época correta. 

As condições climáticas na época de produção e da colheita afetam a qualidade final do milho. 

Caso as condições climáticas não difiram daquelas para a qual a cultivar foi desenvolvida, a 

tendência é de que as qualidades física e sanitária do milho correspondam às expectativas baseadas 

nos testes de produção a que foi submetido. Caso a umidade seja maior que a prevista, pode ocorrer 

maior incidência de doenças e, possivelmente, grãos ardidos. Na região do Cerrado, em geral não 

chove na época da colheita, favorecendo a qualidade pós-colheita do milho. Em épocas e regiões 

mais úmidas, ou em regiões e épocas que a colheita coincide com período chuvoso, pode ocorrer 

maior incidência de grãos ardidos, que são causados principalmente pelos fungos presentes no 

campo. O produtor também deverá observar a época correta para semeadura, conforme zoneamento 

agrícola da região, para garantir a produção e evitar problemas na época da colheita (FONSECA, 

2020). 
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3.3. Mercado de fungicidas foliares 

 

As doenças foliares, podridões do colmo e de espigas apresentam importância no setor 

econômico, devido a intensidade e continuidade em que acontecem; a alta densidade de plantas e a 

época de semeadura são fatores importantes para tais ocorrências. O grande número de plantas por 

unidade de área limita a atividade fotossintética, influenciando na taxa de enchimento de grãos pelos 

fotoassimilados, deixando os grãos mais leves e frágeis, propensos à incidência de podridões (CRUZ 

et al., 2013, FEDRIGO, 2015). Nos últimos anos houve aumento ascendente do uso do controle 

químico, com a aplicação de fungicidas em lavouras de milho para a produção de grãos (KIMATI, 

2011). O comportamento atual do mercado é exibido na figura 1.  

 

Figura 1. Mercado de fungicidas foliares no milho safrinha, de 2018 a 2020 (SPARK 2020). 

 

Anualmente, a multinacional Corteva Agriscience investe cerca de 10% do faturamento global 

em pesquisa e desenvolvimento. No Brasil, a Corteva investiu US$ 500 milhões nos últimos 10 anos, 

sendo grande parte em fungicidas. Para lançar uma nova molécula no mercado, dados internos da 
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empresa mostram que ela investe mundialmente cerca de US$ 250 milhões. Nos 13 milhões de 

hectares semeados de milho safrinha em 2020 no Brasil, foram aplicados 24,85 milhões de hectares 

“PAT” (área tratada) de fungicidas foliares, que são calculados através da multiplicação entre a área 

semeada e outros fatores: taxa de adoção (99%), média de aplicações por hectare (1,7) e média de 

misturas de tanque (1,2 produto por aplicação) (Figura 2). 

 

Figura 2. Dados de pulverizações de fungicidas no milho safrinha (SPARK 2020) 

 

Esses 25 milhões de hectares de área tratada movimentaram 285 milhões de dólares em 2020. 

A Corteva foi responsável por 9% desse faturamento, ou seja, cerca de 25 milhões de dólares. Em 

área tratada, a Corteva teve 7% de participação, ou seja, cerca de 18 mil hectares PAT, e pretende 

crescer nesse mercado nos próximos anos. O custo médio para os agricultores tratarem cada hectare 

semeado com 1,7 aplicação foi de US$23,00. Já o custo médio de cada hectare tratado com apenas 

1 produto (PAT) foi de US$11,40. Algumas coletas de preços realizadas recentemente com clientes 

indicam que a aplicação de Aproach Power gira em torno de US$12,00/ha e de Cercobin 875WG em 

torno de US$8,00/ha. A aplicação de ambos os produtos juntos, portanto, têm custo aproximado de 

US$20,00/ha. Uma das principais doenças que as aplicações de fungicidas foliares visam minimizar 

é a podridão branca da espiga, que gera os grãos ardidos e grandes prejuízos financeiros aos 

agricultores.  
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3.4. Grãos ardidos 

 

Considera-se grãos de milho ardidos quando possuem pelo menos um quarto de sua área 

descolorida, tendo variação na sua coloração, podendo ser: marrom, roxo e vermelho (PINTO et al., 

2007). Os danos dos grãos podem ser qualitativos, ou seja, estão relacionados com a qualidade dos 

grãos e quantitativos, ligados com os grãos de menor peso (ALVES et al., 2012). As podridões de 

espiga podem ser causadas pelos patógenos presentes no colmo (JULIATTI et al., 2007). Em lugares 

de monocultura e plantio direto, com alto índice de chuvas desde o período de germinação até a 

colheita, o grau de incidência de grão ardido é elevado (FEDRIGO, 2015). Por se tratar de um fungo 

necrótrófico, a principal fonte de inóculo primário desse patógeno são os restos culturais infectados 

(ZAMBOLIM et al. 2000), estes podem permanecer no solo, principalmente em sistemas de plantio 

direto e em monocultivo, por um longo período (CASA et al., 2003). A intensidade da doença é 

resultado da quantidade de resteva infectada presente na superfície do solo. 

Nos restos culturais o fungo S. macrospora sobrevive saprofiticamente produzindo picnídios 

e liberando conídios em cirros. Os conídios são transportados pelo vento e/ou respingos de chuva até 

os sítios de infecção (WHITE D.G 1999, CASA et al. 2004).  

Os grãos ardidos em milho são o reflexo das podridões de espigas, causadas principalmente 

pelos fungos presentes no campo: Diplodia maydis (Stenocarpela maydis), Diplodia macrospora 

(Stenocarpela macrospora), Fusarium moniliforme, F. subglutinans, F. graminearum, F. 

sporotrichioides e Gibberella zeae. No campo, casualmente há produção de grãos ardidos pelos 

fungos Penicillium oxalicum e Aspergillus flavus e A. parasiticus. Os fungos F. graminearum, F. 

sporotrichioides e Diplodia maydis aparecem com mais frequência nos estados do Sul do Brasil; e 

F. moniliforme, F. subglutinans e Diplodia macrospora nas demais regiões produtoras de milho 

(CASELA et al., 2006; PINTO et al., 2007).  

Segundo Casela et al., (2006) a prevenção contra a infecção dos grãos de milho por fungos 

promotores de grãos ardidos deve levar em consideração um conjunto de medidas: a) utilizar 
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cultivares de milho com grãos mais resistentes aos fungos dos gêneros Fusarium e Diplodia; b) 

realizar rotação de culturas com espécies de plantas não suscetíveis aos fungos dos gêneros Fusarium 

e Diplodia; c) interromper o monocultivo do milho; d) promover o controle das plantas daninhas 

hospedeiras de fungos do gênero Fusarium; e) usar sementes de alta qualidade sanitária; f) evitar 

altas densidades de plantio; g) utilizar cultivares de milho com espigas decumbentes; h) evitar colher 

espigas atacadas por insetos e pássaros; i) não colher espigas de plantas acamadas; j) não retardar a 

colheita; k) realizar o enterrio de restos culturais de milho infectados com fungos causadores de grãos 

ardidos. 

O fato de Stenocarpella spp. infectar exclusivamente plantas de milho, não formar estrutura de 

repouso e apresentar conídios dispersados a curtas distâncias, são características biológicas do 

patógeno que permitem manejá-lo com a rotação de culturas. Contudo, no cenário onde não temos 

rotação, a resistência genética aliada ao controle químico torna-se altamente eficiente no controle 

das doenças foliares em milho. É desejável que a cultivar tenha bom empalhamento e cubra bem a 

ponta da espiga, pois essa característica evita dano por insetos e por fungos que propiciam a 

ocorrência de grãos ardidos, que tenha maior teor de ácidos fenólicos e, consequentemente, grãos 

mais duros, para dificultar o ataque de pragas durante o armazenamento (EMBRAPA, 2021). 

 

3.5. Controle da doença 

 

Com a importância cada vez maior que os mercados nacional e internacional dão à qualidade 

de grãos, mais estratégias de manejo são buscadas para que seja minimizada a taxa de grãos ardidos 

nas espigas. Os grãos ardidos possuem qualidade inferior, com baixo valor nutricional. Sendo assim, 

é desvalorizado no mercado, tendo o valor diminuído na venda (COSTA et al., 2013); a taxa máxima 

utilizada pela maioria dos órgãos de comercialização e cooperativas é 6% (PINTO et al., 2007) e o 

valor máximo para exportação é 2% (MENDES et al., 2012). A aplicação de fungicidas foliares é 
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uma das estratégias de controle de doenças fúngicas do milho. Mas, a carência de dados confiáveis 

e atualizados é um entrave para os agricultores e profissionais do ramo no manejo desta doença. 

O uso de fungicidas do grupo dos triazóis tem se tornado viável economicamente, 

principalmente quando utilizados em mistura com estrobilurinas e benzimidazóis em sistemas de 

produção com uso de tecnologia, assegurando o potencial produtivo do híbrido. Fungicidas 

pertencentes ao grupo dos triazóis possuem ação sistêmica, inibem a síntese de esteróis, agem contra 

a germinação de esporos e a formação do tubo germinativo, mesmo se houver penetração do 

patógeno no tecido tratado, o produto inibirá o crescimento micelial no interior dos tecidos. 

Fungicidas do grupo das estrobilurinas apresentam como modo de ação a inibição da respiração 

mitocondrial de patógenos fúngicos, bloqueando a transferência de elétrons do citocromo B e o 

citocromo C1, pertencentes ao complexo III, prejudicando a formação de ATP (WEHRMEISTER, 

2017).  

Alguns estudos apontam a eficiência de fungicidas do grupo das estrobilurinas, em mistura 

com trazóis, na redução de grãos ardidos (Juliatti et al., 2007; Duarte et al., 2009; De Curtis et al., 

2011; Brito et al., 2012); porém, outros apontam a ausência ou baixa eficiência no controle dessas 

enfermidades com a aplicação de fungicidas (Mazzoni et al., 2011; Small et al., 2012). Essas 

variações nos resultados obtidos estão relacionadas aos diferentes fungicidas disponíveis, quanto ao 

número de aplicações e às diferentes cultivares utilizadas. Esses resultados, portanto, são indicativos 

da grande inconsistência na eficiência desse método de controle sobre a incidência de grãos ardidos 

em milho (LANZA et al., 2016). 

A indústria de defensivos também é carente de soluções para a doença da podridão branca da 

espiga (Fig.3). Por exemplo, no estado de Mato Grosso, maior produtor de grãos do país, a cultura é 

cultivada no período da “safrinha”, pós-soja, na qual o agricultor frequentemente dedica menores 

investimentos em relação à safra de soja. Consequentemente, a perda por grãos inviáveis é comum 
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na região. Mas, o alerta está ligado, já que o mercado comprador aumenta cada vez mais as suas 

exigências em qualidade de grãos.  

 

          Figura 3. Espiga com grãos ardidos (Arquivo pessoal) 

 

 

Sendo assim, ao buscar estudar e aprimorar os manejos de fungicidas para a redução das taxas 

de grãos ardidos no milho, é coerente afirmar que os experimentos desenvolvidos neste projeto 

podem ter grande valia à agricultura. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área, Insumos e Equipamentos 

 

Os experimentos foram conduzidos no Instituto Federal de Mato Grosso – Campus Campo 

Novo do Parecis, cujas coordenadas geográficas são: 13°40'37.01"S e 57°47'36.89"O.  

Os ensaios foram instalados em dois híbridos de milho diferentes, que costumam apresentar a 

doença nas espigas, em diferentes intensidades. De acordo com o departamento de Fitopatologia da 

Corteva, empresa detentora dos híbridos, um deles tem maior suscetibilidade à Stenocarpella spp da 

espiga e também a doenças foliares em geral (30F35), e o outro suscetibilidades baixas às mesmas 

doenças (B2401PWU) (Corteva, dados não publicados). Essa estratégia comparativa vai de encontro 

à realidade de muitos agricultores, que acabam semeando diversos híbridos, os quais constantemente 

apresentam diferentes padrões de sanidade e de potenciais produtivos.  

Nos tratamentos com fungicidas foram introduzidos os produtos Aproach Power e o 

Cercobin 875 WG, em diferentes combinações de aplicações foliares. O produto Aproach Power, 

cujas concentrações de princípios ativos são: 4% de ciproconazol e 9% de picoxistrobina, foi 

aplicado via foliar, na dose de 0,6 L ha-1, sem adição de óleo, pois a formulação dispensa a 

utilização. O produto Cercobin 875 WG, cuja concentração do princípio ativo tiofanato metílico 

é de 87,5%, teve dose utilizada de 0,7 kg/ha-1, também sem adição de óleo.  

Em todos os tratamentos foram realizadas duas aplicações, com exceção de um (T6), no 

qual foram feitas três. As aplicações foram realizadas utilizando pulverizador costal pressurizado 

com CO2, munido de barra com seis pontas do tipo cone vazio espaçadas em 0,5 m. A pressão 

utilizada foi de 4 Bar e o volume de calda de 150 L ha-1. 

4.2. Instalação do ensaio 

 

A distribuição das parcelas na área foi realizada através do delineamento blocos casualizados, 
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com 4 repetições (Fig. 5). Cada parcela teve 6 linhas de milho espaçadas em 50 centímetros, 

totalizando 3 metros de largura (Fig. 6), que é a mesma dimensão da barra de pulverização costal 

utilizada. O comprimento de cada parcela foi de 6 metros. Portanto, cada parcela teve 18 metros 

quadrados. Foram realizadas 4 repetições e 6 tratamentos, totalizando 24 parcelas em cada híbrido. 

Sendo assim, o ensaio teve um total de 432 m² em cada híbrido.  

 

            Figura 5. Delineamento com 4 blocos ao acaso (Arquivo Pessoal). 

 

 

 

        Figura 6. Divisão dos blocos e parcelas com bandeirinhas (Arquivo Pessoal). 
 

Com exceção da testemunha, as aplicações dos tratamentos ocorreram em até 3 momentos: 

estádio vegetativo com 8 folhas emitidas e abertas (V8); pré-pendoamento (VT); 15 dias após o pré-
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pendoamento (VT+15). Quando as aplicações são realizadas somente em V8 e VT, por questão 

cultural, diz-se que o tratamento é realizado “cedo”. Quando as aplicações são realizadas em VT e 

VT+15, considera-se que o tratamento é realizado “tarde”. 

Na tabela de demonstração do protocolo (Tabela 1), entre os tratamentos há a testemunha sem 

aplicações (T1) e mais cinco tratamentos aplicados: T2, T3, T4, T5 e T6. 

 

  

Descrições dos tratamentos 

Triazol + Estrobilurina (A)             Benzimidazol (B) 

V8 VT VT+15 
dias 

V8 VT VT+15 
dias 

T1 Testemunha       
T2 A / A / - X X     
T3 A+B / A+B / - X X  X X  
T4 - / A / A  X X    
T5 - / A+B / A+B  X X  X X 

T6 A / A / A X X X    

Tabela 1. Tratamentos e momentos das aplicações, representadas pela marcação “X”. 
 

 

Na coluna de descrição dos tratamentos, o defensivo Aproach Power (triazol com estrobilurina) 

é representado pelo código “A”. O tiofanato metílico (precursor de benzimidazol) é representado 

pelo código “B”. As barras (/) separam os três diferentes momentos de aplicações (V8, VT e VT+15). 

As aplicações são representadas pela marcação “X”.   

4.3. Colheita 

 

O milho está pronto para ser colhido a partir da maturação fisiológica do grão, o que acontece 

no momento em que 50% das sementes na espiga apresentam uma pequena mancha preta no ponto 

de inserção das mesmas com o sabugo. Todavia, se não houver a necessidade de antecipação da 

colheita, esta deve ser iniciada quando o teor de umidade estiver na faixa entre 18-20% (EMBRAPA, 

2021). Para iniciá-la, o produtor deve levar em consideração a necessidade e disponibilidade de 

secagem, o risco de deterioração, o gasto de energia na secagem o preço do milho na época da 

colheita. 

Após o desenvolvimento do experimento, as aplicações dos tratamentos e as aplicações de 

manutenção, foram realizadas a colheitas de ambos os híbridos, com a maior parte dos grãos 
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amostrados entre 15 e 20% de umidade. Durante esse processo, foram colhidas as espigas de 12 

plantas sequenciais, em cada uma das quatro linhas centrais das parcelas, totalizando 48 plantas por 

parcela. Nas plantas que apresentavam duas espigas, foi colhida apenas a maior delas. A planta que 

não apresentou espiga, foi desconsiderada e a contagem continuou na próxima planta. 

Os pesos médios do rendimento de sementes das parcelas foram estimados com o auxílio de 

balança analítica com precisão por miligrama; sendo mensurada a umidade média dos grãos colhidos 

de cada parcela e feita a padronização para 15% de umidade (figura 7). Após esta aferição, foram 

registradas as produtividades médias de cada parcela em kg ha-¹, e depois convertidas em sacos de 

60 kg ha-¹. Na sequência, foram calculadas as produtividades médias dos tratamentos. A 

determinação de produtividade de cada tratamento foi mensurada pela média das produtividades das 

4 repetições.  

 

Figura 7. Análise de porcentagem de umidade de grãos de milho (Arquivo pessoal). 

 

Após a pesagem geral das amostras e cálculos de produtividades, as amostras de cada parcela 

tiveram suas embalagens sacudidas para que se tornassem mais homogêneas. Em seguida, foram 

separados 100g da amostra de cada parcela para isolamento dos grãos ardidos. Os grãos isolados 
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foram pesados, e o peso foi dividido pelo peso dos 100g de grãos iniciais, obtendo- se a porcentagem 

em peso de grãos ardidos da parcela. Esta avaliação foi feita pelo mesmo profissional, em todas as 

parcelas (inclusive repetições), no mesmo dia da pesagem. 

 

 

4.4. Análises estatísticas 

 

 Os dados coletados representam as produtividades e as taxas de grãos ardidos em dois 

híbridos. Inicialmente, foram realizados testes de normalidade Shapiro-Wilk nos resíduos da 

ANOVA. Os testes demonstraram que todos os conjuntos de dados (produtividades do híbrido 1, 

produtivididades do hibrido 2, grãos ardidos do hibrido 1 e grãos ardidos do híbrido 2) apresentam 

distribuições normais e atendem aos pressupostos estatísticos.  

No software R também foi realizado o teste t sobre beta 0, que indicou que todos os 

coeficientes para os conjuntos de dados são significativos. E por último foi realizado teste de 

homocedasticidade Barlett sobre os resíduos dos tratamentos, que indicou que há homogeneidade 

entre as variâncias em todos os conjuntos de dados. Dessa forma, todos os testes acima validam os 

modelos estatísticos adotados (ANOVA e Tukey). 

Então, os dados foram submetidos à análise de variância (p ≤ 0,05) e as médias dos 

tratamentos comparadas pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) no software R. Foram utilizados os pacotes 

de dados MultcompView para gerar as “letras de separações estatísticas” do teste de Tukey, e 

também openxlsx para integrar o R com o Excel.  

  Os comparativos realizados foram: 1) Tukey nas produtividades do híbrido 30F35;  Tukey 

nas taxas de grãos ardidos do híbrido 30F35;  3) Regressão de Produtividades/Ardidos no híbrido 

30F35; 4) Tukey nas médias de produtividades do híbrido B2401PWU; 5) Tukey nas taxas de grãos 

ardidos do híbrido B2401PWU; 6) Regressão Produtividade/Ardido no híbrido B2401PWU. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na tabela 2 e na tabela 3 encontram-se os dados coletados e utilizados para as análises e 

interpretações dos resultados. 

Tabela 2. Dados de peso, umidade, taxa de grãos ardidos e produtividade, coletados no híbrido mais 

doente 30F35. 

 

 

Tabela 3. Dados de peso, umidade, taxa de grãos ardidos e produtividade, coletados no híbrido menos 

doente B2401PWU. 

 

Parcela - 

Repetição

Peso da 

amostra 

kg

Umidade da 

amostra %

Ardido da 

amostra %

Peso 

convertido 

umidade  15% 

Produtividade 

com ardidos 

Produtividade 

após desconto 

dos ardidos

Méd. 

Produtividade 

sc/ha

Méd. Grãos 

Ardidos %

T1-R1 6,34 15,2 10,00 6,33 164,04 147,64

T1-R2 5,825 15,4 8,00 5,80 150,41 138,38

T1-R3 5,89 16,1 9,00 5,83 151,02 137,43

T1-R4 5,77 15,5 6,00 5,74 148,84 139,91

T3-R1 6,98 16,4 3,00 6,88 178,43 173,08

T3-R2 7,13 16,6 4,00 7,02 181,89 174,62

T3-R3 7,2 15,9 4,00 7,14 184,99 177,59

T3-R4 6,08 15,4 4,00 6,06 179,43 172,25

T4-R1 7,395 16,3 2,00 7,30 189,23 185,45

T4-R2 6,93 16,8 4,00 6,81 176,43 169,38

T4-R3 7,465 15 1,00 7,47 193,54 191,60

T4-R4 6,945 15,6 2,00 6,90 178,98 175,40

T6-R1 7,185 15,6 3,00 7,14 185,16 179,61

T6-R2 6,815 15,4 5,00 6,79 175,98 167,18

T6-R3 7,27 15,5 4,00 7,23 187,54 180,04

T6-R4 7,255 15,4 5,00 7,23 187,34 177,97

T7-R1 6,835 16,3 2,00 6,75 174,90 171,40

T7-R2 7,155 16,8 3,00 7,03 182,16 176,70

T7-R3 7,025 16,6 2,00 6,91 179,22 175,63

T7-R4 7,53 15 1,00 7,53 195,22 193,27

T7-R1 6,885 16,3 2,00 6,80 176,18 172,66

T7-R2 7,205 16,8 2,50 7,08 183,43 178,85

T7-R3 7,075 16,6 2,00 6,96 180,49 176,88

T7-R4 7,58 15 1,00 7,58 196,52 194,55

180,73 1,88

 A / A / - 3,75

A+B / A+B / - 2,25

DADOS COLETADOS HÍBRIDO DO HÍBRIDO MAIS DOENTE (30F35)

Testemunha

 - / A+B / A+B

 - / A / A 4,25

8,25

2,00

174,38

180,45

176,20

140,84

179,25

T6                        

(3 aplicações)

T1

Híbrido 1

T2 (CEDO)

T3 (CEDO)

T4 (TARDE)

T5 (TARDE)

 A / A / A

Parcela - 

Repetição

Peso da 

amostra 

kg

Umidade da 

amostra %

Ardido 

da 

amostra 

%

Peso convertido 

umidade  15% 

Produtividade com 

ardidos

Produtividade 

após desconto 

dos ardidos

Méd. 

Produtividade 

sc/ha

Méd. Grãos 

Ardidos %

T1R1 6,05 15,8 3,5 6,00 155,60 150,15

T1R2 5,95 17,5 3 5,80 150,40 145,89

T1R3 6,03 17 3 5,91 153,21 148,61

T1R4 5,84 18,6 2,5 5,63 145,96 142,31

T3R1 6,64 16,1 2,5 6,57 170,25 166,00

T3R2 6,17 17,5 2 6,02 155,96 152,84

T3R3 6,71 16,7 3 6,60 171,01 165,88

T3R4 6,33 17,1 2,5 6,20 160,66 156,65

T4R1 6,17 18,6 1 5,95 154,20 152,66

T4R2 6,42 16,8 1 6,30 163,45 161,81

T4R3 6,15 15,9 2 6,09 158,01 154,85

T4R4 6,93 19,7 1 6,60 171,22 169,51

T6R1 6,15 17 1 6,03 156,26 154,69

T6R2 6,21 16,4 2,5 6,12 158,75 154,78

T6R3 6,51 17,9 2 6,32 163,88 160,61

T6R4 6,64 17 2 6,51 168,71 165,33

T7R1 6,33 18,6 2 6,10 158,20 155,04

T7R2 6,05 17,3 2 5,91 153,24 150,18

T7R3 6,69 17,4 1 6,53 169,28 167,59

T7R4 6,64 16,4 2 6,55 169,74 166,34

T4R1 6,22 18,6 1 6,00 155,45 153,90

T4R2 6,47 16,8 1 6,35 164,72 163,07

T4R3 6,2 15,9 1,5 6,14 159,29 156,90

T4R4 6,98 19,7 1 6,65 172,46 170,73

161,15 1,13 A / A / A

DADOS COLETADOS HÍBRIDO DE MILHO B2401PWU

Testemunha 146,74 3,00

 A / A / - 2,50160,34

Híbrido 2

T1

T2 (CEDO)

1,75

A+B / A+B / - 159,71 1,25

 - / A / A

159,79

1,88158,85

T3 (CEDO)

T4 (TARDE)

T5 (TARDE)

T6                        

(3 aplicações)

 - / A+B / A+B
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Foram realizadas análises individuais de cada um dos dois híbridos testados. As variáveis 

analisadas foram as produtividades e as taxas de grãos ardidos em cada tratamento. O “híbrido 1” é 

o 30F35, apontado internamente pela Corteva como mais suscetível à Stenocarpella spp e a doenças 

foliares que o “híbrido 2” (B241PWU). 

Além de todas as análises estatísticas realizadas, também é fundamental registrar as análises 

econômicas dos dados, estimando os custos de cada tratamento, além dos valores de comercialização 

dos grãos de milho. Em Campo Novo dos Parecis – MT, local de instalação deste projeto, o valor do 

saco de 60 kg de grãos de milho disponíveis era de US$14,30 (IMEA, 21/05/2021). Nos custos dos 

tratamentos, foram ignorados os custos operacionais (óleo diesel, maquinário, mão-de-obra, etc) das 

aplicações, pois a incidência de pragas como cigarrinhas, pulgões, ácaros, etc, vem sendo crescente 

no milho safrinha, o que já vem obrigando muitos agricultores a entrarem mais vezes aplicando 

inseticidas na área e, quando necessário, inserindo os fungicidas nas mesmas aplicações. Sendo 

assim, neste trabalho específico, considera-se que os custos das aplicações de fungicidas é zero e não 

interferem nos resultados. Portanto, os cálculos foram realizados apenas com os custos dos produtos. 

Nas coletas de preços realizadas, foi estimado um custo aproximado de US$12,00/ha para cada 

aplicação de 600 ml/ha de Aproach Power e US$8,00/ha para 700g/ha de Cercobin 875WG. Dessa 

forma, estima-se os custos por hectare somando todas as aplicações de cada tratamento. T1: zero; T2 

e T4: US$24,00/ha; T3 e T5: US$40,00/ha; T6: US$36,00/ha. As conversões dos valores monetários 

de cada tratamento para sacos de grãos de milho indicam: T1: zero; T2 e T4: 1,7 sc/ha; T3 e T5: 2,8 

sc/ha; T6: 2,5 sc/ha.  

De acordo com Lago e Nunes (2008), a aplicação de fungicida na cultura do milho tem 

mostrado bons resultados, com ganho de produtividade ou manutenção desta, em função do controle 

por parte dos fungicidas das principais doenças da cultura, dentre estas destaca-se a podridão dos 

grãos e das espigas. A afirmação vai de encontro à primeira análise realizada e exibida na Figura 8, 
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que demonstra que no híbrido 30F35 todos os tratamentos aplicados (T2, T3, T4, T5 e T6) se 

diferenciaram da testemunha (T1) quanto às produtividades.  

 
Figura 8. Produtividades (sc/ha) do Híbrido 1 (mais doente). 

 

Apesar dos tratamentos com aplicações de fungicidas não apresentarem diferenças estatísticas 

entre eles no Híbrido 1, as produtividades sinalizam ótimas relações benefício/custo a favor dos 

tratamentos aplicados. Por exemplo: T6 produziu 180,7 sc/ha, menos o custo (2,5 sc/ha) e menos a 

produtividade da testemunha (140,8 scs/ha), T6 ofereceu 37,4 scs/ha de lucro em relação à 

testemunha e foi o tratamento mais vantajoso. Pois T3 ofereceu 36,9 sc/ha, T5 ofereceu 35,6 sc/ha, 

T4 ofereceu 33,7 sc/ha, e T2 ofereceu 31,9 sc/ha. Dessa forma, a ordem do melhor para o pior 

tratamento economicamente foi: T6-T3-T5-T4-T2-T1.  

Já a análise das taxas de grãos ardidos no Híbrido 1 (Fig. 9) não diferencia os tratamentos 

com fungicidas estatisticamente, mas os destaca perante a testemunha. Apesar disso, a observação 

das médias pode chamar a atenção dos agricultores para alguns tratamentos, pois a simples diferença 

de 1% na média de grãos ardidos já pode se tornar importante economicamente. Nesta visão não 
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estatística, a ordem do melhor para o pior tratamento na redução de grãos ardidos foi: T6-T5-T3-T2-

T4-T1. 

 
Figura 9. Taxas de grãos ardidos no Híbrido 1. 

 

Na figura 10, a regressão linear associa os dados de produtividades e grãos ardidos no Híbrido 

30F35, demonstrando alto coeficiente de explicação: R²=0,76, ou seja, a taxa de grãos ardidos 

influencia em 76% a produtividade do Híbrido 1. Na equação da regressão (y= -5,7x + 193,2) 

percebe-se que o acréscimo de 1% na taxa de grãos ardidos reduz em média 5,7 sc/ha na 

produtividade, e que na ausência de grãos ardidos (x=0), o gráfico incidiria no eixo y em 193,2 scs/ha 

(potencial produtivo). 
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Figura 10. Regressão linear Produtividade X Grão ardido para Híbrido 1. 

 

No híbrido 2 (B2401PWU), que tem menor suscetibilidade à Stenocarpella spp. Em relação 

ao híbrido 1, nenhum tratamento diferiu entre si quanto às produtividades, inclusive a testemunha 

(Fig 11). Entretanto, a nível de campo, as comparações entre custos e produtividades dos tratamentos 

indicam que novamente T6 foi o mais vantajoso economicamente. T6 ofereceu 12 sc/ha de lucro 

perante a testemunha, T2: 11,9 sc/ha, T4: 10,5 sc/ha, T5: 10,3 sc/ha, T3: 10,2 sc/ha. Dessa forma, a 

ordem do melhor para o pior tratamento economicamente foi: T6-T2-T4-T5-T3-T1. 
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Figura 11. Produtividades (sc/ha) do Híbrido 2. 

 

 
Figura 12. Taxas de grãos ardidos no Híbrido 2. 
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Já a análise estatística das taxas de grãos ardidos no híbrido 2 (Fig. 12) identifica diferenças 

entre os grupos de tratamentos, onde o melhor grupo “c” (T6,T3), diferiu estatisticamente do grupo 

“b” (T1). Essas análises acima mostram que no híbrido menos doente (B2401PWU) a adição de 

tiofanato metílico (T3 e T5) agregou tecnicamente no controle de grãos ardidos, mas não o suficiente 

para tornar os tratamentos mais rentáveis que T2, T4 e T6, nos quais há aplicações de Aproach Power 

isolado, sem adição do benzimidazol. 

A regressão linear da Fig.13, que associa os dados de produtividade com os dados de grãos 

ardidos no Híbrido 2, demonstra coeficiente de explicação (R²=0,18), ou seja, a taxa de grãos ardidos 

influencia 18% na produtividade do híbrido 2. A equação da regressão (y = -4,2x + 165,9) indica que 

o acréscimos de cada 1% na taxa de grãos ardidos reduz em média 4,2 sc/ha na produtividade, e que 

se a taxa de grãos ardidos fosse 0, o gráfico atingiria o eixo y em 165,9 scs/ha. 

 

Figura 13. Regressão linear “Produtividade X Ardido” no Híbrido 2. 

 

A regressão do híbrido 2 mostra que, mesmo no híbrido menos doente, também há relação 

(18%) da taxa de grãos ardidos com a produtividade. Porém, é uma relação menor que no híbrido 1 

(76%). 

Esses resultados apresentando algumas semelhanças ao estudo apontado por Mendes et al., 

(2018), que concluiu que a aplicação de fungicidas Triazol + Benzimidazol e Triazol + Estrobilurina 
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foi eficiente no controle de S. macrospora quando aplicados de forma preventiva no período 

vegetativo V8, sendo estes, dependentes do híbrido utilizado. A aplicação de fungicida à base de 

triazol com estrolurina, isolado ou em associação com estrobilurina ou benzimidazol, teve 

influências econômicas (nem sempre estatísticas) positivas na produtividade de grãos nos híbridos 

de milho utilizados. Na Fig.14, os gráficos de regressões lineares apresentaram inclinações parecidas 

nos dois híbridos, indicando que aumentos das taxas de grãos ardidos têm influências negativas nas 

produtividades. 

 

Figura 14. Regressões de Ardido X Produtividade nos Híbridos 1 e 2. 

 

Também foram realizadas análises econômicas comparando os momentos das aplicações e 

também o número de aplicações. Em ambos os híbridos, os tratamentos T2 e T4  são com “2 

aplicações cedo”, pois receberam aplicações somente em V8 e VT. Já T3 e T5 são com “2 aplicações 

tardes”, pois receberam aplicações somente em VT e VT+15 dias. Somente o T6 envolve “3 

aplicações”, as quais tem apenas o produto à base de triazol e estrobilurina aplicado sozinho em 3 

momentos (V8, VT e VT+15 dias). Na maioria das análises não foram identificadas diferenças 

quanto aos momentos de aplicações “Cedo” (V8 e VT) e “Tarde” (VT e VT+15), pois T2 não diferiu 

de T4, e T3 não diferiu de T5.  
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Tanto nas análises de produtividades, quanto nas de grãos ardidos, as diferenças estatísticas 

mais significativas ocorreram da testemunha para os tratamentos aplicados, e não entre os 

tratamentos aplicados. Porém, observando-se nos 2 híbridos os valores absolutos de todos os 

tratamentos com apenas 2 aplicações, são nítidas as semelhanças entre os momentos de aplicações 

“Cedo” e “Tarde”, tanto para a variável produtividade, quanto para a variável grãos ardidos. Um 

trabalho de controle de doenças foliares relatado por Dysarz (2015), também mostra que a 

produtividade de grãos não foi influenciada pela época de aplicação dos fungicidas. 

As análises em geral do projeto indicam a importância das aplicações de fungicidas foliares 

na redução da incidência de grãos ardidos. Os resultados também corroboram os obtidos por Juliatti 

et al. (2007), segundo os quais a aplicação de fungicidas triazóis e estrobirulinas (piraclostrobin + 

epoxiconazole, azoxystrobin + cyproconazole e azoxystrobin), por via foliar, resultou em uma menor 

incidência de grãos ardidos no milho. Os experimentos de Brito et al. (2012) também apontam 

diferenças nesse aspecto, pois na média, houve redução de 2,6% na incidência de grãos ardidos, 

quando realizada a aplicação do fungicida. Isso evidencia que o uso de fungicida na cultura do milho 

possibilita redução na incidência de grãos ardidos. O uso do fungicida (azoxystrobina + 

cyproconazole) também foi relatado por Brito et al. (2008), que avaliaram diferentes híbridos 

cultivados em condições de alta pressão de doenças, com e sem aplicação do fungicida. O autor 

concluiu que a aplicação do fungicida via foliar possibilitou a redução da incidência de grãos ardidos 

em 5,12%, além de um aumento na produtividade líquida em 12,4%.  

Entretanto, também há publicações divergentes, como Lanza et al. 2016, que concluiu que a 

incidência de grãos ardidos e de fungos fitopatogênicos, assim como os teores de fumonisinas totais 

em grãos de milho não é influenciada pela aplicação de fungicidas, independentemente do número 

de aplicações e do ciclo da cultura. Porém, o número de publicações encontradas na literatura com 

resultados positivos para as aplicações de fungicidas é maior, fortalecendo os resultados do presente 

trabalho. 
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Os cálculos das relações produtividade/custo dos tratamentos demonstram que T6 (3 

aplicações de triazol com estrobilurina) apresentou os melhores resultados técnicos e econômicos 

em geral. A eficácia dos fungicidas formulados a partir da mistura das estrobilurinas com triazóis em 

reduzir a incidência de grãos ardidos na cultura do milho foram relatas por Duarte et al. (2009), que 

avaliando a eficácia de diferentes fungicidas na cultura do milho, constataram eficiência  na redução 

da incidência de grãos ardidos,  quando aplicou-se via foliar o fungicida azoxistrobina + 

ciproconazol, destacou a eficácia dos fungicidas formulados a partir da mistura dos princípios ativos 

dos grupos químicos estrobilurinas e triazóis. 
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6. CONCLUSÕES 

 

No híbrido mais suscetível, todos os tratamentos com fungicidas (T2,T3,T4,T5,T6) 

diferiram estatisticamente da testemunha na produtividade e na taxa de grãos ardidos, mas não 

diferiram entre eles. Todos também apresentaram viabilidades econômicas perante a 

testemunha. 

No híbrido menos suscetível, houveram diferenças estatísticas entre os tratamentos nas 

taxas de grãos ardidos, mas que não refletiram em diferenças estatísticas de produtividades. 

Porém, nas análises econômicas, todos também apresentaram viabilidade perante a testemunha.  

O Aproach Power (triazol e estrobilurina), mesmo quando aplicado 2 vezes sozinho (T2 

e T4), apresentou viabilidade técnica e econômica perante as testemunhas nos dois híbridos. T3 

e T5, que configuraram 2 aplicações de Aproach Power com adição de Cercobin 875WG 

(precursor de benzimidazol), mostraram incrementos técnicos na redução da taxa de grãos 

ardidos, mas só se justificaram economicante perante T2 e T4 no híbrido mais suscetível 

(30F35). No híbrido menos suscetível a adição do tiofanato não se justificou economicamente. 

   T6, único tratamento com 3 aplicações, também não diferiu estatisticamente nos 2 

híbridos em produtividades para os demais tratamentos aplicados (T2,T3,T4,T5). Já nas 

análises econômicas, foi o tratamento com melhor relação benefício/custo. Isso indicou que, ao 

invés da mistura de 2 produtos e da realização de poucas aplicações, foi mais importante 

aumentar o número de aplicações com produtos isolados, visando proteger um maior período 

do ciclo da cultura. 

Não houveram diferenças técnicas e econômicas dos tratamentos com aplicações “Cedo” 

em V8 e VT (T2 e T4), para os tratamentos com aplicações “Tarde” em VT e VT + 15 dias (T3 

e T5), o que reforça que é importante aplicar nos 3 momentos: V8, VT e VT + 15 dias. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o lançamento do Aproach Power pela Corteva e os resultados positivos citados 

acima, as informações geradas por este trabalho alimentam expectativas da empresa por 

crescimento da área aplicada no milho safrinha com o produto. As aplicações podem ser 

associadas a benzimidazóis ou multissítios. Por exemplo, um possível crescimento com 

Aproach Power de 7 para 8% na área aplicada seria um acréscimo de 250.000 hectares aplicados 

a mais com o fungicida Corteva no milho safrinha . Considerando o valor aproximado de U$D 

12,00/ha para a aplicação de Aproach Power, o faturamento anual aumentaria em 3 milhões de 

dólares. 

Dessa forma, o desenvolvimento e os resultados deste projeto permitem a transmissão de 

confiança aos profissionais do agronegócio na comercialização e recomendação dos 

tratamentos analisados, visando redução das doenças foliares e principalmente da taxa de grãos 

ardidos no milho. Além disso, também proporciona incrementos de produtividades, que 

auxiliam na rentabilidade dos agricultores e no crescimento do PIB do país. 
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